
í ^ o l l o c a c l o rio Gove 
por-vos còm franque 
n f i i é s t r a ç ã o , e mani 

e meu dever ex-
3 m a actual A d -

que ella se acua 

COS 

to p e l o ^ o t o Nacional, 
os p r inc íp ios que d i r 
ar-vos os sentimentos 

possuida, com | e l a ç ã ó j á Causa publica. 
A Cons t i tu ição dá) Estado he a L e i SuAema a que, tanto 

C i d a d ã o s , vcomo o meslno Governo., devem pr ts tar culto e home­
nagem, por ser a expressão da vontade ger |1 : ella , e o Ac to 
addcional, se rão religiosa e muito lealmente obslrvados. 0 Governo, 
longe de disputar á s P r o v í n c i a s , o gozo de vantagens que a B e -
forma lhes outorgou , \mà o pr imeiro em man^-las l i t teralmente , 
ins t ru ino^ convenientemente aòs Presidentes, «o rno seus Betegsf*^ 
dos j J f t r a que o espirito e a marcha da A d m i n i s t r a ç ã o se jão f r a r f r 

Uniformes a ejte re.speito ç m todo o I m p é r i o . 
Escolha (fe Empregados públ icos àmigos de nossas I n s t i -

^ J P Ç í W ^ j e ^ t e r l s a d a pela/sua probidade-.e a p t i d ã o , . s e r á ^ K u m V-
dos^prif*|jj?aes cuidados; do g o v e r n o : elles s í^ão a p r o v e i t â d í j ^ o r * ^ ; 
de quer que se e n c o l f r e m , quaesquer que "terfíão sido a té a g c S í 
as suas opiniões , ou o partido a que t e n h ã o pertencido. Todo 
o Brasileiro tem direito aos Cargos públ icos , huma vez que, alem ' 
dos outros requisitos que a L e i possa e x i g i r , seja dotado de 
talentos e vj j j jpdes. t " 

A pr imeira necessidade de hum Governo he o caracter de 
estabilidade. Nem os seus pr inc íp ios m u d a r ã o , nem Empregado 
algum será removido por declamações vagas, ou por intrigas sempre 
perniciosas. A demissão será precedida de exactas i n f o r m a ç õ e s , e 
so t e r á lugar , quando fallecer inteiramente a e spe rança de cor recção . 

O homem de probidade deve considerar-se seguro no seu 
Posto : elle e n c o n t r a r á no Governo forte protector contra a ma-
ledicencia e a calumnia. 

A Releg ião , base da prosperidade publica e indiv idual , 
verdadeiro apoio das Leis , solida garantia da M o r a l , se rá 
mantida e profundamente respeitada. O Tr ibuna l p o r é m da cons­
ciência Jserá imperscrutavel «ío Governo , e o homem religioso po­
d e r á , debaixo da pro tecção da C o n s t i t u i ç ã o , fazer l iv re uso dos 
nrincipios (pie a sua razão lhe dictar. 
|S|.. JA impunidade deve cessar : a tranquill idade publica deve 
desc inçar sobre bases mais firmes e seguras.' O Governo se rá 
in fa igavel em promover a j ^ e c u ç ã o das Leis penaes : cumpre 
<™e o Cidadão pacif ico, o homeríí- honesto, não esteja á d i sc r i -

l o turbulento e do perverso. Todo o habitante do I m p é r i o 
que 
cão 
enc( í t r a r á no Governo asilo á oppressão : elle he o protector dos 
seus direi tos. 

A Mar inha e o Exerc i to , serão convenientemente organisados. 
O ( )verno deve ter á sua dispozição os meios necessá r ios para 
faze* respeitar as Leis , e executar a vontade Nacional. Não s e r á 

J. / ' ' — «—V w 
esqu cida a sorte de tantos Oííiciaes desempregados sem e s p e r a n ç a 

cesso. 



V 

A a r recadaç 
sem vexame , e 

3-ha com zelo , mas 
despezas , conv n c e r á 

tem cons jderaçõep 'pes-
parte d e j l u a for tuna , 

das Rendas publicí 
ais severa ccouomií 

"^VrasTle i ros de » u e nem o pa t ronato , 
soaes r e e a l ã o a « r t d b a desse depbzito 

Emente será Hppl icado ás necessida|es>-do EsVc ío . 
^ Nossas r e l a c õ f t internas serão m a n t i i a s e aupl i^Jas , mas o 
r no está firmlneal resolvido)a São V e r i f i c a r > m caso algum 

H ra N a c i o n a t f Nunca será p rovocadoL mas s u s t e n t a r á sem­
pre; dignamente o | direitos de lmma N a ç » br iosa , certo d s ^ f u e 
os Brasileiros s ab%o acudir ás r ec l amaçõe r - da hpnra e do dever. 

A ag r i cu l t u r a . [merece rá ao Governo e*peciarSat ténçâo. O L a ­
vrador, entre n ó s , i t n o r a ainda os primeiros i r i n c i p i o s desta arte, que 
tantos ' progressos tfcm feito entre outros poVos , e por hieio da qual 
espera o Governo/que os Brasileiros a p r p d ã o a aproveitar os 
tbesouros com q u f a natureza os enriquece© , e q u e , apparecendo 
flfooda a parte^a a b u n d â n c i a , não t g n M b que envejar a povo 

ourn sobre a ter^ja. Á a b u n d â n c i a seguerVde perto a vjnçlustr ia , 
, Sabedoria , a r iqueza , e com ellas a pufcuica p r o s p e r M â d e . A 
prudente in t roducção de Colonos t o r n a r á desnecessá r i a a 
tu ra , e com a extincçàfo desta', mu i tò I d e a r á a Mora l e 
do Ç i d a d ã o . ."_ \ 

V v s f é r s e r u t a n d o cuidadosamente todos os ' de fe i to s^ ty r t i sos^ que 
í & s s ã o existir n õ f diversos ramos dã p u l f l c a A d m i n i s t r a ç ã o , o 
Governo será solicito em appl icar , ou propor as providencias e 
medidas que forem aconselhadas por h u m espirito circunspecto de 
reforma. 

Brasi leiros! 6 Governo , f ie l as seu dever , j y p m o v e r a com 
assiduidade e desvelo a prosperidade pub l i ca , e pela exacta ob­
se rvânc ia da Cons t i tu ição e das Leis , empenhar-se-ha em tornar a 
Monarchia Constitucional cada . vez mais digna do* vosso amor e 
v e n e r a ç ã o . Ella he a garantia mais solida da paz e segurança , 
que t ão propicia são aos p rogréssos da industria e da civil isaçâo , e 
ao desenvolvimento dos prodigiosos recursos do nosso abençoado Paiz. 

Brasi leiros! 'Os Poderes Politicos do Estado são delegações 
vossas : cumpre respeitar a vossa mesma obra. Sem veneração ás 
Leis , sem respeito e obediência ás Authoridades publicas, não po­
de subsistir a Sociedade : a feroz anarchia, abandoilando o fraco 
ao for te , o pequeno ao grande , o desvalido ao 'poderoso , devora 
em poucos dias o povo , que sacode o suave pezo das J^eis , e 
desconhece as Authoridades. Reuni-vos por tanto em t o r n ó do Go­
verno , e coadjuvai-o nos esforços que ha de empregar para ;con-
solidar a vossa felicidade, e a gloria da P á t r i a . . I . 4 ^ 

Palác io do Rio de Janeiro em 24 de Outubro de m i l o i t o -
centos e t r i n t a e cinco, décimo q a a r ^ d a I n d e p e n d ê n c i a e do I m 
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Diogo A n t ô n i o F e i j ó . 

Antônio Paulino Limpo de Abi ?o. 
Manoel Alves Branco. 
Manoel da Fonseca Lima. 
Manoel do Nascimento Castro e Ailva. 

Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 4 835. 
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